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Memórias são representações do passado tal como se forjam no presente. Se o processo implica a existência de
um sujeito que recorda e se apropria da história de um modo singular, a verdade é que o ato de rememorar é
eminentemente social, moldado por estruturas culturais, por convicções ideológicas e por marcadores de classe,
raça ou género. Importa vincar ainda que a recordação de fenómenos passados, direta ou indiretamente
experienciados, é sempre feita de modo retrospectivo, pois é a partir de um dado presente que os sujeitos e as
sociedades evocam e ressigni�cam o acontecido.
 
Na primeira metade do século XX, Maurice Halbwachs falou da existência de quadros sociais da memória e
cunhou o termo “memória coletiva”, abrindo campo para a re�exão sobre o conceito de memória para lá da
teoria do conhecimento e do campo da psicologia. Seria porém nas últimas décadas do século XX que o termo
ganhou um espaço crescente, num quadro marcado pela a�rmação de novas identidades associadas a
processos de (re)construção nacional ou a reivindicações culturais; pela visibilização dos legados de guerras,
genocídios e crimes contra a humanidade; pelas mudanças tecnológicas que permitiram uma maior e mais
plural difusão de representações do passado; e ainda pelos impactos do pós-estruturalismo na re�exão
historiográ�ca.
 
Nas últimas décadas, poucos termos tiveram uma tão extensa difusão nos centros de produção intelectual e
uma tão lata presença nos espaços públicos como o conceito de “memória”. Se é certo que o fenómeno do
Holocausto e o estudo das “memórias traumáticas” a ele associadas concitou uma particular atenção num
primeiro momento, os estudos da memória assistiram depois à proliferação de novas ferramentas conceptuais.
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Pan-Africanism
Pan-Africanism refers to the conviction that all
Africans and descendants of Africans in the diaspora
share a common history, common interests and,
ultimately, a common fate which thus(...)
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Considerando em comum justamente o caso do Holocausto e dos legados coloniais, Michael Rothberg sugere a
possibilidade de se ativar uma “memória multidirecional” que articule diferentes memórias (p. ex. memória do
Holocausto e memória da escravatura e do colonialismo), permitindo assim desa�ar as narrativas que obliteram
determinados fenómenos a partir da a�rmação da superior singularidade de outros e colocar em contraste
produtivo diferentes memórias com aspetos comuns, abrindo espaço para o diálogo, o conhecimento e a
solidariedade.
 
De múltiplas formas e a partir de variados contextos geopolíticos, a memória tornou-se também, nas últimas
décadas do século XX, um elemento central no questionamento da violência e da repressão – onde muitas vezes
os testemunhos das vítimas serviram de meio de prova no quadro de processos de “justiça de transição” –
buscando-se assim uma nova ligação entre as atrocidades do passado e um futuro mais digno e justo. Isto não
nos deve fazer esquecer, porém, que este reconhecimento da injustiça e do sofrimento depende do poder que
regiões do mundo ou grupos sociais possuem ou não para inscrever socialmente as suas narrativas e para
traduzi-las em gestos públicos que muitas vezes têm de se confrontar com desigualdades estruturalmente
encrustadas nos Estados e nas sociedades.
 
Memória e esquecimento são pois construções sociais, reformuladas continuamente na relação dialética com a
ordem social e política vigente. Nesta medida, e de forma mais abrangente, todas as sociedades e grupos
possuem “políticas de memória”, ou seja, mecanismos através dos quais se selecionam marcos históricos e se
constituem narrativas, instituições e valorações que as dotam de conteúdo e sentido, e que não são por isso
indissociáveis de “políticas do silêncio”, através das quais se constroem representações seletivas do passado. A
dimensão política da memória remete assim para uma particular concatenação entre passado, presente e
futuro: as evocações do passado são construídas sempre a partir de um dado presente e o seu alargamento -
através da crítica que evidencie como e porquê se visibilizam ou silenciam determinados grupos sociais, mas
também, mais genericamente, através de uma crítica da razão metonímica e das suas formas de produção de
não-existência - têm um potencial transformador, na medida em que permitem a imaginação de futuros
desejáveis.
 
Cristalizada como “tradição”, a memória pode funcionar como um “essencialismo estratégico” que toma formas
de demanda contra-hegemónica. Importa ter em conta, porém, que a tradição comporta sempre uma forte
dose de “invenção” – tal como foi mostrado por Eric Hobsbawm e Terence Ranger na análise dos processos de
construção das nações modernas – e que essas dinâmicas de pertença e reconhecimento, alavancadas a partir
do passado e da cultura, não devem conduzir a modos de negação da pluralidade e da diferença.
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